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145 O OCCIDENTE 
            

CHRONICA OCCIDENTAL 
Parece que estava escripto no immutavel livro. dos destinos gue não huviámos de ouviras Orien- 

aes de Alfredo Ke 
Registando na nossa ultima chronica, a correr, o suecesso alcançado pelo já ilustre compositor, no 

concerto dedicado pela Real Academia dos Ama- 
dores de Musica à SS, AA. 0 principe D. Carlos 
é princeza D. Amelia, contavamos assistir do se- 
gundo concerto, que à Academia plancava com as 
Orientaes, para satisfazer os pedidos de muitas 
pessoas que não puderam assistir ao primeiro, 

Entre essas muitas pessoas que não puderam 
assistir á primeira audição da applaudida compo 
Sição de Aliredo Keil, vemos nos infelizmente o 
nosso lugar, apezar. de termos lugar. na sala — o 
que não era tão facil como isso. 

Ô segundo concerto deu-se com egualsuecesso 
—a mesma, enchente no salão da Vrindade, os. 
Tpesmos applausos a Alfredo Keil, o mesmo trium 
pho para a Real Aca lemiá dos Amadores de Mu 
Nica, e para em tudo se parecer com o primeiro 
esse segundo concerto, até se pareceu em cu lá 

É portanto acho-me no principio d'esta cho: 
nica exactamente na mesma situação em que me 
ash no final da outra = roi” 0 scott dos 

rientaes, pela elo, boato, e. não poder 
emitir deerea diellas a pi a opinião individual 
o que não importa nada ao leitor, porque essa 
Gpihião nenhum valor de austoridade tem mas o 
que me importá a mim, porque sempre detestei 
elirar por informações F ; 

sê em algum so curar por informações é 
ara alguem, sel.o-hia agora para mim, por 

Pará mim Alfredo Keil não é um estranho, 

     

  

        
    

  

  

    

  

  

  

    
Somnbgo:o de ha muito, de ha muito que aválo & 
Se bolo talento € apa, É E Bosão mesmo dizer que assisti no despertar des 
se taléro musical, que finalmente se poz agora 
Em fesidência: por ur obra, Segundo O consenso nie, verdicamene nos Asi que bello tempo que esse era, como cod nb Grdios novos despido de prene 
canções, do desaostas perfeitamente ignorantes a de toda a dic aslenea da vida Eu [q primeiro colaborador do maestro AL: fred Ro, Goes Leu, Es coiborar ns ue paisou do user do Alírio ha gun cia da Fu mova, do Alma dpssar iso! durou uma semana ao e um salâme inteiro. EP Um Copereta sfum neto, éra, ou antes, d ia str primera obra musical de Rel. Et fia aiprbsd, Gbmes Leao verso, é o assumpto erao Tiso eo pah do Serie; a Cr3 e pacltá que depois 10 posto em music por uma senhora que em eua com muita voenção e muit tema idade a musicas a se D. Amei diázevedo, irmã “um bom úmigo velho, dum colaborador muito pregado pelos leiores o Ocsibee, o sr. Maxi io Azevedo, mas que tambem none viu à Toz da rampa, ia ão Ri se o poses que né comesámos a escrever para Aire Rel lara rir maio o pu eo E ads fezemos vir mito mais que todos os imiôriaç Hibrtos que Nelhac e Halevy exereve- a pari orando Olenbach E foi mesi esse ellio Nlriante que não per 
mia, que a obra se ncabess À gente rir, ra tanto que não podia escrever uma palavra, que o Heil não podia juntar res no Re ea se passo da ara ado, ua aro ara que O fel procurava o balânço do Homem Triste. E procura dese balanço passavamos tar. des arde, Bebendo cerveja, comendo Salame é fumando sn, como bas de um bom 

Depois o cava desvlrado e imaginoso de tres rapaz de 7 pos dexaga depeêsa todos os Ts e paelts deste mundo, gilopava a toda à bri peles campos da phamtais e údeus opere Ned tempo reingra epidemia em Ldtboa a mania das imitações draniticas- O Pedto Moreira, hoje famigerado nos da run do Ouro, intaum fan Enorme, é com Fra um aleio valente ope de condes ENAni a inmta a luis os proprios imitados, os natos primeiro; actors; DES pi apa an as as scenas dnitações, E dl que nunca com 
RR DS Sa lento à uma vedado gisbmbrasas E aos Olhos a Gun GERE e aguas à Elia das Neves o AntÓNiO ape o seo pato 
Podto: pras Martins, o laidoro, dizerem us me- 

posso calcular do que elle é 

  

  

  

    
  

     
  

  

  

  

       

  

   
        

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

    
  

   
  

    

     
    

  

  lhores tiradas dos seus mi 
ctamente com toé 

celebres papeis, ex: 
as inflexões, com todo o fogo, 

“com todo o talento que lhes tinham valido os seus 
grandes suecessos, Esta mania de imitações estava 
tão arraigada em Lisboa nesse tempo, que o them. 
aro da “Iindade querendo dar o Bath 6271 e 
não tendo Já então o seu celebre Fei Bobeche — Izidoro, contrastou 0 “Trindade para fizer 0 papel 
em imitação, e fel.o, e mio se olhando para a see. 
na ja-se jurar aos Santos Evangelhos que era o. 
Txidoro que estava representando o seu glorioso 
DR Ecos Geno tado pisa quo 

tar tanto que falar de si pelo seu enorme dalemto & pelas ss exranhao poantásias foi con 
tagiado tambem por essi epidemia, é tia à in- 
genuidade de acreditar sinceramente que imitava to bem alguns dos nossos primeiros actores 

pesa cárdes da colaboração do 170 e 0 
clã, quando se fechava o piano e se abriam as 

botjas de" cerveja, o Gomes cal começava a 
2er imitações, — Nejim lá, vou fazer uma imitáção, esta é 
admiravel, vocês dizem logo quem é; ouçam, ou- 
“E pond &, retorcendi É pondo se em pé, retorcendo as guias espan- 
gas do Bisod hirsuto, com um gesto funambu: 
esco que lhe é habitual, 0 Gomes Leal com Os 
olhos muito abertos fitós no 
declamar numa voz disfar Meu filho, vês o que 
é digna de ser úmada. 

O Keil é cu olhavamos um 
do, esforços ti io quem é 
Então? Quem é? perguntava triumplante o 

Gomes Leal. Conhece-se logo, hein? É Conhece, dizia eu, é o Theodorico. 
= 6 Theodorico: rópetia indignado o Gomes, 

Leal abrindo ainda. mais os olhos. 
É 0 Santos, emendava O Keil. DO Santos? Rs 

TO Isidoro, atalhava eu immediaramente par 
salvar O fiasco do Keil. 

> 0 Isidoro? gritava já fulo o Gomes Leal E 0 Poll, teava o Keil, 
= 0 Poll? 
= O Antonio Pedro, balbuciava eu já úmida. 

mente. 
Qual sto 

  

     
        

  

  

  

  

  

  

       
  

      

  

  

  

  

        
ara O outro, fazen- 

icos para advinhar quem era 

  

  

  

  

  

  a! é a Emilia das Neves, 

  

    o. Fazid-se um comprometido, é depois Flava-se term muitas Cousns, mas, Convé Save, e não se tocava mais em initações No dia immediaro porém, o Gomes Lei voltava á cargo. SS sa hoje uma iniação; ts conhecem 
É punha se em pé e declama 
a, Emilia das. Neves, d “mismo tempo, nós ambos, au é o Keil 

O Gomes Lia eniava e Eonfessava então, olhan- 
do nos desdenhosamente, que era o Poli, que nós não percebiamos nada dáquilo E Bogim se passavam as tardes até que um belo 
dia cada um abalou para seu lado e o Urso eo Pa- 
cl ficou sôsinho, no fundo do tnteiro. ficou e ainda, bem porque ficou em incubação 
e dai à tenpo sabia dese Unte a Sigaa, dna pequena vpereita que na Trindade teve uma 
beihdnta ese, depois a cantata “Patria é final: 
mente ora ds Orlentaes que foram uns ruidoso 
contecimento artístico 
E ora esperemos que essas Oienjaes se re- 

pitimipara pôdermos avaliar. por. n0s mésmo Os 
Progressos que Alirel» Keil fez depois da Patr 
Pia podedmos ver com os nossos proprios auvi 
o que ão 0 lhos pa mui que gm. 
des altucas sé eleven yo mosto querido mastro: 
colaborador do Uso e do Pacha. 

           

   um bocado 
iamos. logo, ao      

  

  

  

  
  

  

  

  

    
      

Sei perfeitamente que os meus leitores est estas horas muito admirados com esta chronia 
que me aecusam e com muita rasão d'uma fal 
imperdonvel o A imaginavam, e imaginavam muito bem, que 
uma ohronica' de Lisboa eseripa depois da aber- 
tura da segunda exposição dos productos da com- 
panhia de faianças das Caldas, devia começar por 
Eelebrar esse facto glorioso da industria portugueza. 
& cantar hossanas à Raphacl Bordalo, ao artista 
sublime que com o impulso do seu talento ex. 
traordinário poz as faianças portuguezas do lado 
das melhores do mundo, 

Sim, senhores, devia ser assim mas não é pela 
unica rasão, de ho ter ido ainda visitar a espo- 
Sigão, de não ter podido cumprir ainda esse dever 
dé clronista, dever que é tudo o que ha mais de 
agradavel de mais delicioso, para quem tem olhos 
pára ver e coração pára se enthusiasmar. 

   

  

  

  

    

  

  

       
  

declaração deitava uma certa frieza na con- | 

  

| | Séi positivamente, tenho a convicção cer à exposição de Jouçá das Caldas é 
m deslumbramento; é já vêem! que se não cum- 

1 esse dever que importa um grande prazer ar- 
Ji é um nobre enusasmo patrinico, é por. 
ue me tem sido completamente imposbival — 

“hi se fat assim a um deslumbramento como sê 
Falta d leitura d'um drama eim 5 actos, por exem- 
plo. 

  

      
  

  

ortanto meus senhores, a exposição da louça 
das Caldas será o assumpto principal da minha. 
proxima chronica, se Deus quizer, € termino não 
pedindo tres Ave Marias como um pregador an- 
tigo, mas tres hurrahs enthusiasticos por esse glo- 

portuguer, por esse benemerito da nossa. 
patria que se clama Raphael Bordallo Pinheiro. 

    

  

  

  

Gervasio Lobato. 
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       Jado é dis. 
  

  

  

    

  

        

  

  

  

      

    

    

  

Para satistizer está paixão gastou o rei da Ba- 
viera somas fabulosas, construindo. inclusivé 
mente um theatro em Beyreuth (1) para à exes 
ção especial das operas de Wagner, o seu predi- 
lecto maestro é que lhe mereceu tm culto. 

O rei Luiz era mais Wugner que 0 proprio Wa. 

  

  

  

  

Sfça tal o 'enthusiasmo: egoista que tinha pelas 
produsções do grande maestro, que as rescibava “iºs6, fazendo-as representar. e contar pelos 

às máis n:taveis, só para Cl as ouvir é go: 
Sar “no Seu theatro onde mais ninguem assista a 
ines Gspe 'Ô teatro conservava a sala completamente ás 
seuras, € nem Os proprios artistas que cantavam, 

iam ver o monareha que no fundo do seu ca 
Tarote gosava de espectaculo tão singular. 

Esta tendencia para O isolamento cada vez se 
accemuava mais, ehegando à ponto de nem com 
Os seus Tamiliares se avistar, Us proprios minis. 
iros tinham grande dificuldade em lhe falarem é 
obtinham a assignatura do rei por intermédio de 
tum unico partisular que se avistava com cile, À const ssão de Rum ptuosos é quis plantas 
ticos. palacios tambem devorou quêntias impor 
tantes! dispendendo quanto tinha de suas rendas 
E emplahindo se quanto podia a ponto de o os 
vera. bavaro, ter de imeivir em tães desmandos. 

Não sê pense, porém, que o rei Luiz Ilda Ba viera fôra Sempre um louco, e que ess 1 loucura 
5e'0 era, não tinha um ideal clevado e até sublis me, só capaz de se abrigar numa alma de verda: 
deiro art, elevando à arte, esse sentimento 
divino que mais: aproxima. nºereatura do” sem 
creadorçao culto supremo do bello, para à sais: 
fação dô que pouso Importa esgotar 6s thesouros 
do mundo, que nada valem em presença d'esse 
no thesburo que Deus cultos do homem, O 
talento gerador das grandes producções que nos 

       

    

       
  

   
      

  

     

   
  

     (o Vi Oecaenre, so. vi, page. 
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estam arrebatam,despertando-n0s mal 0É | contusões que enuniaram tr havido let enre | iamos itcratura é thesro issumos o coguae 
ibid orgulho: con o aver do medico o que apre: | do Café Suisso e os saborosos pastis d-créme 
O oque era um fanático da” arte; & | sentava muiores signes dessa lucta. qe a imentna! Gertcadess “rod vendia. Com Or 
aa ea To dc anos | o, se, ea concorerm quit todos os | drsio é rasgo jm nt mod Eca na 
Porque pão aerão Do e o reBuramos e 0 | principes da Alemanha, foi grande o sentimento, | celebr PRE E 
ento Nos Palérá este als O | Que 0, povo mostrou pela perda do stu ré, que | imaneira de surrpior Sem sermos vistos ums car 

lis lindissimas côrale-ros; que um dos guar- sagicio estimava apesar de olis às loucuras 
Porque não. comprehendemos um, e nos fissi: | — Pobre rei Luiz, que amando tudo quanto ha de 

nd ate DO corda aa onaldide | pelo no mundo, 2 não mou ts mulheres, no que 
do nosso. spirito devemos taxar de loucos os | se não pareceu com seu avô Luiz L 
que se elevam até Às regiões dos grandes espiritos, 
é mi sua superioridade não vêem o positivismo 
esmagador que opprime as aspirações radi 

no inptigndo. Cubra == cremes Saio mus a Ft fios discudanos emos qui Eiea. | nos oeerate desde a poa coca pd 
3 Saé ro alias derme que de quando em 

+ Sano & feto mos despedi da sul cathedem, es que deinciavrios na pala 

     
  

  

         
da alma? 

Nos palaos marávilhosos que o rei Luiz man- 
do sons andas srs rias cltcções 
& objectos duarte, adquiridos pelo monarcha in- 
saciavel do bello. E É 

Hoi ele que, em 1869, fundou o primeiro museu 
de reprodusções de obris dart raras, a sua ida tem aho seguida em todas as grandes capiaes da 

      
    

  
  

O conselheiro João Cesario de Lacerda 
Governador geral da Provincia de Cabo -Verde 

  

ameaçava tornar-se ultra-escandaloso 
Discutiamos tudo, répito e confirmo, tudo quan- 

to não fosse lembrar momentos siquer que esti 
vamos assistindo a uma prelecção de Chimica.. 

ssim curtiamos aquelas horas de infádo. 
“venham cá hoje perguntar-nos sé as con- 

ferencias do lente eram brilhantissimis. 
Perdôe-nos à veneranda. memoria do illustre 

  

   

       
  

  

  

  

  

Europa. em 1858 no condissipu- É 
A te dramatisa tambem lhe merecia especial y professor. ao confestármos comrictos O irréve- 

autenção, dando lhe notavel impulsa, e no theatro | . E intrar a conhecél.o foi o mesmo que intrar a indierentismo com que assistiamos ao in- 
Shssião irancer encontrava grande satisfação para | estimál.o e a ter na devida conta áquelle nobre o desfilar dos carbonatos é seus congeneres. 
à sêu espirito em Molitre é Corneile. Setter aquelle espirito sizado e grave, que já |. Julio Pimentel, já habituado dquela sessão pers 

Gean meiros anhos se. lhe descortinava. | manente que entretinhamos o meu companheiro. 
, dest atravez dos folguedos, com que ameniza- | e cu, e que inauguráramos logo no primeiro di, 

.. | aro despreoseupadamente as agruras do estudo. | acabou por não extranhar o. palratório continuo 
Pospeabne como se fora hojer= e vão toda: | em que hos bispavas — é só [conforme já fiz no- 

  

  Se q paixão pela arte fez, nós ultimos tempos, | via decorridos quasi tenta annos! tar) alguma vez por acaso nos dardejava, os seus 
OSS Jeisto poa arte iz nós lime gerem | VÊ na de Oliveira Bimentol se chamava | olhares olimpicos se o csctnino “la nossa inin- 
q O e end por dies é 08 Veformas libe- | o professor da aula, que ainda por cssa ocensito | terrupta palestra apresentava indícios de ulr 
Mica “que degretou em 1856, quando à Prussi é a | não tinha elle trosado o nome com que niscêra | passar as raias do supportavel. 
Asa saga e denharimonia a sum circular | pela corda de titular, nem sobye a sta farda de | Então..- como que nós incolhiamos à ton 
nda cao ormeipos allemies, convidando-os á | coronel se lhe debruçavam ainda 0s arminhos do | vamos o phrenetico cothusiasmo daquele pa rar: 
“únião do grande imperio Germânico, documento | pariato. Acalmava-se o furor daquella procella sob o 
mota al eSoe muito concorreu para collocar na | ” Julio Pimentel (como todos conheciam por essa. | volver d'olhos meio indignado, com que dulio Bl 
Sobevab jo Butilhenano 1a corôu imperial, dio à | epocha o futuro Visconde de Villa Maior é futuro, | mentel nos fulmirava fizendo lembrar o celebre 
medida do seu valor politico. Restor da Universidade de Coimbra) professava | quos ego... virgiliano. 

Protesto contra” À infalibilidade” pontificia é | em 1858 C címica mineral e organica na Escola | — A nossa discussão assumi antamente. 
contra o. Syilabis, protegendo entratinto à seita | Polyrechnica de Lisboa feições. menos, parlamentares, reduzida apenas a. 

  

  

  

  

  

  

         

  

denominada Os velhos catholicos fundada por Dôl- “Aquelle vasto amphitheatro, que todos conhe- | um fremito que adejasse pela. atmosphera como o 

Vinger Alo vao dO dao phase | umbir de dans abelhas 
BE cata actividade na política foi ns primeiros | de "estudos, enelin Se de alumnos quai até é | + Mas de pouco servia gate provisorio progonito 

       dez amnos do seu reinado. Dorts sal tosava à sineta anunciando a hora de | de emenda, porque em bréve estava esquecida à 
O Fei Luiz TT, Othon Frederico Guilherme de | começar a prelecção advertencia do mestre, é os dois condiscipulos 

itcsbach code: palarino, do fim duque de | . Inteivamos por ali densro, em turba multa, é | volsiim d mesma insoriiv sa, impenhenios siras 
Pransonia € de Sula, nasceu a 25 de agosto de | occupavamos os nossos logires nas diversas ban: | lspãos, 
1845, no palio de Nimiphenburi hamado Zore | cadas Portim o lente convenceu-se da inciicasia das 
dai Po Dona Era flo de Masiiliano Ile de o: | “O Ciico; o bom Chico; um guardo septua: | suas prevenções é nem diques E pATES Crue 
ra E ai do trono bavaro à io de | gemario e sempre jovial, que mais tarde veio tri.) no alvoroço constânie que tornava amienteaquado 

  

  

      
  

              arço de 1864 sore se (não sei por-que ascésso de | cantinho do amplitheatro, — porquanto à pouso 
s Do O empre por ellé uma grande aff: | inesperado: spleen), — O Chico tomava nota dês | e pouco foi anossa acaderiia (era assim que lhe 
e M 8 perado site), = O Chico tomiva Dota | os constituindo so músico e gare     
Pd a | So o a eai : 

ed An ao eras desapo | pv a med do ca dus 0 | Do já ss Sm pros stent 

Testar nem pró nem contra a deliberação dos mi- | tor alguma «faltas além das permitidas. Julio Pimentel poderia adduzir em seguida para. 

ru. | miando. os. alumhos dos logares contiguos, a 
           

  

  

      
         

             
  

  

  

  

  

mistros, 
No din g do mez passado reuniu o conselho de | em gue O lente langava, de Fela um volvêr | se constiuo à molecula é me la um crystal 

mintas Sob a presencia do principe Leopoldo, | d'olhos por sobre a mesa que tinha deante de si | gigantesco! 
É E eme a f aostalor não Baviaes- | “Eno fim de tudo (confessemol.o aqui) tão bom. 

  a certificar-se de que ao pre i E 
ido aubatancia alguma das que constitulam o | foi para comnosso O professor que podendo [se 
do e em CO pouco os tras: | tivera alma pequena e mesquinha de que tantos 

Te tubes as reto e tras ehegdim mesmo a fzer alarde), podendo 

  

tão do rei Luiz, é accordou na nécessidade da r 
gensias no dia seguinte a Gaçeta Geral, de Mu. 
nich anunciou que » rei fôra, por conselho dos. 
e agir porte nos negocios do | cos & os tubos ds retortas & os matrazes os 
estado,” E e Seo os fognteiros, e toda aquela Frandl Pedimos: contas. d aquella travessura no ex 
o cimo dif o Boletim dás Leis publicou a | de pettechos é garrafaria com que na aula de Chi | final, Julio, Pimensel! quando presidiu á 
O eine É co polo ao ai, asi | mé. o exemplo pela experiencia asherçio | mise acto solene ia cerá pos voçes da 
Bnada portodo o ministerio declarando que tomava: | sejentifica do professor. jury os projessores José Alexandre Rode 
guita por todo Cedo da enér | “Decorrido aquele meio-minuto durante o qual | Jotquim Antonio da Silva [sobre cujas memorias 
Ce da e O ivo, hein | até podium, sende-se às mogeas gumbin = como | se deidobra já tambem q sômbra dos exprestes) 
Da do e oi Prato “de Pasthoio! | de ris vicia segundos de ieeniehenive sê: |) Jo Bimiensl o rovouinos a ambos com css 

ada eetondescêmos * esteleser uma. att: | ficação de idistinstos. 

             
  

   

             
  

    
  

      
  

egualmente enfermo do mesmo mal. m e 
sui deliberação do governo foi communicada. teta desinvoltura a que nos | — Sinto deveras sauda les d'aquellhs palestras: 

a Sun Mogestade, que párece não à ter recebido io Pimereiquebraa os | iamos ls romans ou poemas 
óleeção, Escreviamos versos, 

  Dem, mas Femtretanto, no dia 1%, el rei deixou o | lencio é começava à a aa 

  

  

  

  

    

  

a pe Hoebs amp é fi conduzido | — Simultaneamente Jogo de : 
seu palio de Mohenechvanpo e ora Berg: | mavarmos assento na primeira bancada ão lado |. Projeciavimos dramas e comedias 
so gs de Berg sobr O ago de Sara Bic | amo Cofee nã ordativam Os numeris | — Anreivamos em coma s bulezas de ur 
Peg Wisin do serto A | Se q ppa macia os Mo | 

ul Washington E o secretario Klug | ga | ÉS alados À iba am do oligo cbtamoda: |. Faiamos a als comprava do Victor ago 
Pe Rg é quere og É dragao | ug am dou aco | dp ris corra Vito 
o a a iasam à toda a Europa... | que nos corri semicireularmente em frente de | q. Joio de prestado ARO 

     a Companhia do séu | nós inatguravamos tambem por nosso turno uma | Gosta e Si e 
mogi paca de cd O us | palêca, nimada que 56 jnconrava motivo paca | (se & mémori me não ingana 
crendos Que o seguiam tinham sido intimados a | interromper se quando à sincia da aula nos vinha | ou/os amantes susvoss E 
clpados que o semi BUbe ado ni. | alegremento anilunciar Com és retidos mal: | | Tive à audaçia de escreves uma anal ci 
Cára a Gubben, e quando o rei, tardando em re- | licos o cerrar da preleeção. a do poema, e João de Lacerda à coragem de a lêr 
olher-se, paz em alarme o, pessoal do ma ANto O professor SE estraviava naquele | é ox brios de a contestar 
que foi bla procura, encontraram b ima Cnregito dos sulphatos é dos eblore: | “ Diugui travas longa polemica. Ê 
re ne uas o lago € não muito distante O. | tos [«chloruretosi, como então se dizia) querendo | João de Lacerda confiou -me em segredo, muito. 

medico Gubben tambem afogado. DO | coviva força impinkir nos na memoria à collesção | em segredo, úns derradeiros versos que conserr 

Retirados os cadaveres da agua, foram Completa de quanto reagente mais ou menos es- | vava dos que escrevêra outrora nos tempos do 

todos 08 esforgos, para os fazer voltar á ispalirdio ostehimicos haviam para desespero | colegio 
todos os esforços para os fazer voir & Maia | máx invemtado, == Jo de Lasêrda e cu diseu- | “fria aquele resto de um auto let em que 

  imilia e Leonido       
        

             
         

  

          



  

                

  

ssa todos os outros,  disseme que estava 
Era uma composição dedicada M um Colegial antigo condiseipúlo, na ossasião deste páriê a Bêira em certa epocha de feias. Ssudados se inllavam os versos rei eu 
O colegial, a quem na despedi haviam sido oferecidos, dizia o Jodo de Lacerd maya Osorio de Vasconcellos O que nós discutimos por causa d'aquales yer- sosi = diseu é discussão por eseriptol 

       

      

   

        
Elle não os achava maus, mas tinha feto um 

solemne protesto de que seriam os ultimos 
Eu apertava com élle induzindo-o à quebrar o 

protesto. 
— Deixou-se vencer das minhas perseverantes so- 

licitações, e volveu à namorar às musas 

  

  

  

EXPULSÃO 

  

Prixcire Jeoxvito NaroLeão 

bulando, cabulando por uma forma tal que: nin- gue Ih agoirava us resultado foi. Quemdia efectivamente quea imbirbecreança passária núncÃ do modesto alferes que então era? Assignava-ão ele por essa occasio Manuel Joa- quim Pinheiro das Chagas, = nome com que ti ha sentado praga no Feglmento 16 de inânte: 
  

Quando introu oflcialmente no mundo das let- ces 5 à proteção de Antoni Flan de Cs: úilho, o noviço julgou elegante reduzir as propor: do noni, e Começou por supprimio Jos. ir, ficando” tão sómente — Manuel Pinheiro sus a Depois, ginda à título de simplificação, tratou 
de suprimir O das, passando a axiguaisse niahhel Pinheiro Chagas 

or ultimo, conservou apenas do nome proprio. 

    

  

  

  

   aí Nida no; frontispieio dos numerosos livros, que or alt correm hoje elaborados pelo sau fixo ta 
emo, o leitor costumou-se a incontrar simples- 

M. Pinheiro Cha 
Com Pinheiro Chagas é apoz ele, reuniram-se- 

  

Primeiro explorou o campo da facecia, 
Fez versos do nariz do preparador, epigrammas ao abdomen burlesco do. porteiro Jum tal, Ber- 

mardino Froes que imbirrava comnosso por irmos 
durante os intervilos das aulas jogar inoffensiva- 
mente a malha na cérca da Escola); satyrizou os. 
cadinhos é as retortas; compoz Um posmeto de versos endecasylabos unde Se achava retratada 
picarescameme a galeria toda dos nossos condis-. Sinais. 

NÍstO appareceu a matri Osorio, que u não conhecia senão dos versos, « jue anos depois, terminado brilhantem 
irocinio escolar do curso de ingenharia, tão co. nhecido, devia tornar-se no mundo das letras é 
no campo da polia. TO 

Associámol' ao nosso club; prestou-nos o pe uti dos Se ivros E E joão de Lacerda é eu possuiamos entre ambos uma. biblithesa em commum, cujo fando ra 

  

  

  

  

    

         

  

  

  

DOS 

  

  nos successivamente varios outros condiscipulos que por suas tendencias literárias propendiam 
instinctivamente para nós. À “este numero pertenceram João Tedeschi 
(hoje x» official na Secretaria dos Negocios Ex. 
trangeiros), o major Alfredo May, (professor de 
Geographia e de Historia no Reil Collegio Mili- 

1), 0 Mujor Francisco Adolpho Celestino Soares 
(reformado em verdes annos, por um trits 

idente que o deixou mutilado), o major José 
de Jesus Coclho (que na ilha de 5. Thomé veio inesperadamente a fallecer quando desimpenhav 
uma. commissão, importante de serviço colonial é major João Carlos Rodrigues da Costa [assaz 
conhecido nas ides do jornalismo ed parlamento), 
assim como, varios outros, que todos mais ou 
menos lograram depois illústrar. o seu nome na 
vida prática, já no campo das sclencias, já no da 
littêratura, já simultancamente em ambos À acadêmia navegava portanto em maré de 
rosas. 

Nós, os litteratos, eramos mal vistos pelos sa- 
bios, pelos aplicados. Os estudantes, que se não 
associavam do nosso grupo, imiravâm-nos com 
ativo desdem, Nós. pagavamos-lhes na. mesma 

   

  

  

  

  

  

  

   

  

  

constituido pelas obras de Garrett e de Herculano, 
— os nossos dois oraculos. 

Osorio de Vasconcellos trquxe-nos dentre os 
seis livros um terceiro oraculo — Castilho. 

Um filho deste, o primogenito, que já maquelle 
“mpo de estudante cultivava as musas com in- 

1 esmero, e que herdou depois de seu pae 0 
titulo de Visconde de Castilho [com que o mare 

Duque de Saldanha em 1869 agraciou o cego 
sublime, o incomparavel interprete de Ovídio é 
de Virgilio, de Anacreonte é de Molitre) — Julio 
de Castilho. por essa epocha as aulas da 

echnica, é com elle travámos tambem rela- 
(qué anida hoje duram, da mais estreito, da 

Outro, que tambi 
esse têmpo se nos, 

  

  

      
  

     
  

        

  

  pouco mais ou menos por 
veio associar, foi Pinheiro Cha- 

gas. 
Andava elle então frequentando as aulas do pri- 

méiro anno mathematico, e (santo Deus...) ca 
  

PRINCIPES DE FRANÇA 

Pruxcire Vicro NaroLtão 

moeda, e assim nos consideravamos triumphante- 
mênte Hesforrados, 
Caindo Xavier da Cunhas 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

EXPULSÃO DOS PRINCIPES DE FRANÇA 
Jeronymo Napoleão « Vistor Napoleão 

  

nova lei votada pelo parlamento frances, da 
expulsão dos principes descendentes das monar- 
chias desthronadas da França, abrangeu alem da. 
familia d'Orlegns, de que tratamos em o numero 
antecedente, a família Napoleão, representada hoje 
pelos es Jeronymio Napoleão filho do 1 
eronyimo de Westphália, e Victor. Napoleão, f 

lho daquele é neto deste, 
O principe Jeronymo Napoleão não se póde. 

zer que tenha tido uma grande importancia po- 
litica no seu paiz, entretanto é hoje o chefe do 

      

      
| 
| 

| 

 



  

O OCCIDENTE “o 
          

Portido. Bonapartista, e por- Ventura à esperançã leste 
Rártido que dilhcilmente po derd teiumplar em Frans CA sua expulsão pode de 
side i por labella, 
Porque não é precisamente glle o alvo onde o governo. 
da republica atira, o que não 
quer dize 
Já atirado directamente, dan- 
do.Jhe as honras de martyr em 1853, no. encerral.o na 
Conciergerie, em virtude de am manifesto mais exaltado que elle Fez à França, quando 
O Partido Bonapartista pro- Bunciou as suis sympathias Pelo principe Vict 
Este facto da sua vida po- liica é incontestavelmente o mais importante, e só à re- 

Pública seria. câpuz. de lhe dar essa celebridade dos Go abnos, celebridade que nem 9 seu proprio partido lhe con- 
eia apesar de todos os es- forços do pretendente. O fncto! de hoje dar uma nova palma de mar- 

Byrió, que deve estar mais crescida depois de tros an- ROS à grelar, € se desta vez 
9 Principe Jeronymo não al- Sança o que deseja, não será uipa da repubica que ba Rasa por ce co põe em dencia perante à Europa. Ele pela. sun. part deve 

ito, porquê «vale 

  

  

       
   
   

  

  

  

  

  

   
   

  

   
  

   

  

agora tamem sou perseguido! 
a principe Jeronymo con. 

e 64 annos, póis nasceu êm iba bm Triête, De tn [OS protestos e discursos pro- feridos contra a republica, Nenhum lhe valeu a expulsão 
que mleste momento 0 põe à Caminho de Roma, 

O seu filho Victor Napoleão que desde 1883 - Cou em puerra com q púe, tem concorrido em 
Brando parte para enfraquecer o partido Bona- Paris pela divito do proprio parido que sê Tonúncia, uma parté por elle e outra por seu pae. À reconciliação dos dois pretendentes tem sudo 
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Coseunzino João Cesanio DE LACERDA—Novo GoveRsaDOR GERAL DE CAnO VERDE 
+Segimão uma phovograhia de Rocha & 

objssto de grandes diigencias por parte dos Bo: 
Sapartistas, Mas sem resultado, porque 0 principe 
Vir É o mais intransigente, ateu em 1 de julho de sta é conta por 
tamo, 24 anhos, pelo que se vê que começa iais 
iso pat ele Belebnidado. 

O principe Victor Napo- 
leão, retirou-se, por emquan- 
to, para Bruxelas, mas não 
se” sabe se alli permanecerá 
por muito tempo. 

O TRANSPORTE 
INDIA NA EXPERIENCIA 

DAS CALDEIRAS 

  

Alega nos sempre quer 
mos que registrar algum fa- 
eto honroso para a industria. 
portugueza, porque isso im- 
porta um progresso moral 
material nosso paiz, 

lencia das caldei 
  

   
  

  

jotê de guerra Júdia, re Tsada no dia 14 do mer pas. sado, é um desses factos Bloriosos da nossa industria, po bol resto qe deu As caldeiras foram cons- trúidas nas olhei 5 dos sr, EO Daupliner & V. Castay, é inda completamente. formada nas olheiras da E esa. Industrial “Por Eatisendo as. obras de ima. dica. feitas no estaleiro do 

   

   

  

mas São porventura as mais 
notaveis pelos  aperfeigos- 
mentos que aqueles indo 
iriaes lhos introduziram. 

Às caldeiras são tubulares. conforme o systéma moder- 
no, e às suis paredes que 
Estão em contacto com o fo- 
fo tem mais 1/ de grossura. de ferro que às exteriores. 
É este um dos mélhoramen- 
tos mais importantes que se observam na sua, construe- 
são 

A múchina, que é das primeiras que se conse 
trúiram do sistema (Umpound com aperfeiçoa: 
mentos de Wocil e da força de 700 cavalos foi 
toda. passada e muitas das suis peças feitas de 
Boto Pio a direcção do sr. Miaunkeio de Olvei 

etbr tão inteligente quanto mo- 

  

  

  

ra Martins, 

  

PERA, 

NARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — O mRANsPORTE ÍNDIA? NA EXPERIENCIA DAS CALDEIRAS, EM 14 DE JUNHO/ DE 1BSG. 
Desenho pelo artista amador r. José Paran 

 



O OCCIDENTE 
          

desto das officinas da Empreza Industrial Portu | atra. 
Os trabalhos de madeira no navio foram diri- 

gidos pelos srs. Antonio Cassiano Marques, sub- 
chefe da 2a direcção do Arsenal da Marinha é én- 
genheiro chefe de 12 classe, e Augusto Arthur ebeque, engenheiro naval de 1º eláss. 

À construeção das caldeiras e obras da'machina residiu, como fiscal do governo, O st, Antonio aria Martins, engenheiro machinista de 1.2 classe, 
O bom resultado «bestes trabalhos, véio provar 

que não ha razão plausível, de hoje em diante, 
salvo casos excepeiontes, para mandar fazer fóra 

çÕês ou concertos que até aqui se davam ao estrangeiro, e revela ainda 
à possibilidade de se poderem fazêr construcções completas deste genero, o que seria de uma in- 
iscutivel vantagem moral e economica para Por. 

  

  

     

     

  

foram convidados varios en 
ionarios publicos, à 
  

tugal. 
Para a experien genheiros e fun. 

imprensa periodi a jm vapor, atacado á Ponte dos Vapores Lis: 
bonensês, esperava às pessoas convidadas para as 
conduzir a bordo do Itá. Cro das 11 horas da manhá largou. o vapor da ponte e pouco depois 
Targava O, Índia da amarração, pondo-se em mar- cha num andamento de 9 1/5 milha, 

O dia estava Formoso e à Tejo, ainda que um túnto agitado pelo vento irsco do hor in. 
commodava o navio que seguiu impavido até ao 
iarol da Guia, voltando pela barra do sul até 

Eitemo da Cruz Quebrada, onde deitou ferro. 
foi emão servido aos Sonvidados um une oflerecido pelos constructores, no qual se troca- 

ram embustústicos brindes, Família ren, 4 enge- 
Siri é À industria porta, nos Gonstecio ses, 0 sr, ministro da marinha e & mirinha na. 
cional, etc, 

s É horas da noite regressaram os convidados 
a terra, agradavelmente impressionados por esta 
significâuiva festa da industeia portugueza, de tão 
bom augurio para novos emprehendimentos 

Aqui agradecemos o convite com que fomos, 
brindados, agradecendo tambem ao nosso distin- 
«to colhborador officioso, 0 sr. José Pardal, O | 
belo desenho, com que nos brindou, do t 
porte Índia nã sua pequena viagem de experien. 
Sia, 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
   

TRASLADAÇÃO DOS RESTOS MORTAF 
DO PINTOR ANUNCIAÇÃO 

No dia 23 do mez passado realisou se no Gemi- 
terio Oriental a trasladação dos restos mortacs do 

ção, que faleceu em 
I$7o (1), para O tumulo mándado fazer por uma 
commissão composta: de. amigos. e admiradores 

“aquelle artista, que para ess fim abriram uma 
subscripéão publica. 

Essu, Commissão, presidida pelo, sr. conde de 
“Almedina, inspector du Acade niá de Bellas Artes 
de Lisboa, tem por vice-presidente o sr. visconde | 
de Castilho, & por secretario o sr. Antonio de 
Sousa Vascôneelos 

O tumulo, como se pode ver no desenho da 
nossa 6a pagina, é de uma forma severa mas cle 
gante, e foi delinendo pelo professor da Acúde. 
ia de Bellas Artes de Lisboa o sr. José Antonio 

io em bronze, do busto de An- 
feito pelo, esculptor € também profes- 

F da Academia sr. José Simões de Almeida Ju- 
njor, que mais uma vez nos apresenta uma obra 
digna dé menção, 

Da subseripedo aberta para a construcção ateste 
pequeno monumento funebre, justo preito de ad- 
miração pelo notavel pintor, sobraram 6438618 rs, os quaes foram entregues o governo, para com 
o seu juro, sé estabelêcer um premio dnnuil, de- | 
nominádo Premio fnmunciação, para o aluno 
da Academia de Bellas Artes de Lisboa que mais 
se jistinguic na pintura de animaes, À ceremonia Já trasladação, feita a expensas sr. José Gregorio da Silva” Barbosa, um dos mais dedicados amigos e admirador do inndo, as- 
sistiram os srs: António Thomaz da Fonseca, di- 
restor da Academia: Visconde de Castilho: Sousa 
é Vasconcellos; Melisio, secretario da Academias. 
rofessores Chaves, Albêrto Nunes, Victor Bastos, 

Monteiro, Silva Porto, Gaspar e Antonio Nunes; 
| eonel, Eclix da Costa, Thomazint, Gyrão, Ma. 

Greno, Pereira Janior, Keil, Avila, Barbosa, jim Ventura Pereira, ct 
tes da traslidação houve uma missa resada, | 

e ão encerrarem Se no tumulo os restos de An | 
huneiação pronunciaram sentidos é eloquente dis- | 

   

     
    

       

    

    

  

  

  

  

  

     

  

    

    

(il. Ocesceu velo, po 7 és 

cursos os srs, visconde de Castilho e Thomaz dy 

  

smo tumulo repousam os cadaveres: de” 
duas irmás do artista. 

= ep 

ACTUALIDADES SCI 

x 

    

TIFICAS 

trabalho dos insectos na mu   Um caso de mumificação-— Tmifcação. Importaheia Rs manias do Bgypto é à caverm    

  

   O professor da Escola de Medicina de Nantes, o sr. Audouard, apresentou recentemente á Acade 
mia de Medicina de Pá 
mumificação de um adulto ao ar livre, na tempe- 
ralura ordinaria, 

Trata-se do cadaver de 

  

  

  

e uma rapariga, Luiza D., 
de idade de 20 amnos, assassinada em agosto de 
1884, tendo sido conservado. mais de um anno 
aum subterranco; onde foi descoberto sob uma 
camada de palha. O caduver acha-se perfeitamente 
mumificado. O dr, Brouardel, en arregado, pela Academia de relatar gore a memoria do dr. Au 
louard, apresenta à Academia uma perna da ass s- da! Esse ngmento € excesalamente love, Pois apenas pesa So gramas, em vez de 2750 
rama, peso ordinsrio de uia perna de 
her. À pelle apresenta-se enruguda, escura, rigida & Soniorá aô tacto como papelão. Quindo se aperta mas mãos apresenta a sensação de um estofo de algodão em rama, interposto entre a pelle e os asso. Por baião nã existe nem tecido muscular, nem vasos, é, apenas em seu logar ha uma substancia. fbrilr, estremamento tênue, impre- 
gnada de substancia finissima e abundante, a qual observada pelo microscopio apresenta fibrilus € 
laminas do tecido cellular, algumas redes de ne 

ibras musculares, que sairam incolumes da 
ade dos roedores microscopicos. O sr. Me- 

ninando o pó interposto entre essas del. 
gadissimas fibras, verificou que era inteiramente 
constituido. pelos cadaveres de numerosissimos. 

jos de varias idades, por involueros de ovos 
é pelas dejecções. Entro Esses — travailleurs de la 
mort, como Nhes chama um jornal francez que re- 
lata 0 facto — o sr. Megnin reconheceu cinco es 
pécies dé insectos, e entre ellis uma nova, Os 
acaros devoratam às matérius organicas, com ex. 
cepção do choileta, que se nutre. os, e que 
provavelmente fôra attraido pela presença dos p= 
Togliplus, insectos de que elle se sustenta hab 
tualmente. Quanto é presença desses insecto: provavel quê ténha origem na palha, que cobri a assassinado, porque clles existem. numerosos nas forragens e nás plantos sescas, São elles os 
agentes da transforivação das substancias orga- 
nicas mortas, são elles que as reduzem à terra. O 

Megnin alfirma que, se o cadaver da pobre 
Luiza não tivesse sido descoberto, esses trans for 
madores ter-lhe-iam deixado os ossos despidos 
quasi completamente, Fundamenta a. 
entomologista francez, no facto de que os ácaros. 
jsndo “o cadaver foi descoberto estavam em 
plena actividade, o que prova à ausencia da me- iamorphose. hypopíale, 'o que nunca. quecede 
quando os aciros hão teem de que sustentá 

À respeito dleste facto ajuntam os relatores no- 
taveis declarações. 
encarecer a importancia das investigações ento- 
mologicas em medicina legal. Como documento 
citam um exemplo de mumificação de um recem. 
núscido, o qual pesava apenas a 54 parte do peso 
normal, tendo os insectos devorado à maior parte 
do que faltava, Os srs. Perier e Megnin determi 
narâm as especies de insestos que tinham realisa. 
do à mumilicação. 

Eis que acontece a um cadaver exposto ao ar. 
é, segundo o sr. Megnin. O, cadaver é imme- 

diatamente invadido por quantidade de insectos, 
que elle depositam os ovos, tanto ná superficie, 
como has aberturas. núturaés, As larvas, que 
sahem dfésses ovos, penetram o cadaver em todos 
os sentidos, alimentando se dos seus humores e 
activando Me assim a decomposição. É este o 
modo de operar dos dipteros da ordem dos sarco- 
pagos e alguns coltopteros. As larvas dos dipte- 
tos é dos cóleopteros São bastantes para absorve. 
rém quasi inteiramente os humores liquidos do 
cadaver & reduzil-o qunsi do estado de esqueleto 
imbebido. de acido gordo, materia conhecida em 
Eança pelo nome de gras de cadavre, é em Por- 
tugal pelo de oleo humano. 

É precisamente nesse imomento que chegam. 
ds larvas dos dermestes, as quaes fazem dasappare- 

         

    

      
   

  

   
   

  

   

  

  

   
  

  

  

    
  

     

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

É sensatimente pretendem | 

  

  

   ultimos vestigios das materias gordas. “erminada a acção dos dermestes e os cadaver 
reduzidos ao estado de murmia, às partes organi 
cas Seceas, taes como tendões, pele, musculos, 
são atacados pelos antirenas sbrpll e al lagris, que então aparecem dos mil & fizem 
dest úréer sado quibio resta do cadaver. O pô, que recobre os ca 
envolve as ossadas, é à mistura dos despojos d's 
ses insectos, das suas nymphas hypopiaes e dos Seus dejecto: 

O dr Brovardd aproveito os selrecimentos 
fornecidos pela entomologia para provar, no céle- 
bre processo de Euphranu Mercier que à terra do 
jardim não. poderia ter sido. revolvida ha dois 
annos, porque às formigas pretas tinham feito 0 
seu habitaculo messe terreno e porque por cima 
dos restos do cadaver havia bolbos de açueena al- 
terados, Ora cssa alteração era devida à presença 
de aearos que se alimentam de liliaecas e cujas 
numerosas gerações deveriam sueceder-se durante 

riodo. não inferior a 2 annos para pôrem 

   
  

  

  

  

  

  

    
  

  

   
    

    

  

to dos jornais francezes ha muito a 
ajuntar, não só. para esclarecimento dos leitores 
relativamente ao facto, mas ainda emquanto à im 
por lesse facto ma isoria. 

Para preservar os cadaveres da putrefncção, que desorganist disondemadamene os tecidos; usivam 
a antiguidade varios povos, é indalhoje usamos, 
Os Egypeios, de todos os povos antigos o mai 

notavel pela superioridade da sun civilsação; t 
veram o maior cuidado em preservarem os en. 
daveres. Tinhim elles como necessaria a conser- 
vação indefinida dos corpos, é à sua attenção era. 
exgema. Tiravam no cadaver todos  mutcrias 
gordas, quer por meio du acção prolongada do. 

tram, ou fizendo dissolver às visceras mm lis 
quido enustico, O corpo cra lavado e seeco ni areia ou em estufa. Um verniz conservador reves- ia 9 corpo, cujo interior cra oscupado por mate- Fis aromdcos, proprias a afastar us insetos: Usa- va-se tambem” mergulhar os corpos em bitume A este respeito lembramos ao letor 0 formosis- simo conto de Edgar Pot: Conversação com una 

Mas não eram estes os unicos meios de que os. peios se serviam para conservar os corpos, 
que ainda hoje se encontram Sem o mais pequeno 

al de mutilação. Tinham cavernas, onde as, 
condições atmosphericas. permitiam dos cada 
veres serem munnificados por esses travailleurs. 
de la mort, de que agora allam os jornaes fran. 

é os relatórios das Academias. Que as con- 
ções yromer aredo 

tejreno diferam Ny 
vagão das mumias eeypeias, não ha negal.o De. tempos mais imuderãos ha noticia de car 
vernas, onde os corpos se dessecavam sem que a 
putreieção se manitestasse. Muitos destes corpos. 
dleram enorme contingente para, o estulto Kalens 
dario de santos, lista de nomes tradicional, formada 
sem criterio, Perde tanto mais à egre 
ingloria e improvavel lista de bemaventurados, 
martires, beatos é archanjos, quanto ganharia em 
respéitubilidade com à comemoração. dos. ho- 
mens uteis, dos verdadeiros beneméritos da hu- 
manidade, Assim allirmaria factos e não daria em 
ireisão do mundo pensador à ridicula menção das 
onçe mil virgens ou da degollação dos santos inno- 
centes, ou ainda patranhã de maior vulto, 
Fechando este artigo não deixaremos de men. 
ionar o que Maxime du Camp nos diz na rela 
jo da viagem que fez ao Eypto e d Núbia com 

grutas de 

  

  

       
  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

         
  

  

  

  

  

      

  

      
respeito ás fam Samun ou dos ero- 
codilos. São immensos subterráncos situados no 
alto Egypto, proximo de Monfalut, Esses subter. 
aneos, diz À. Badin, estão cheios de incaleutavel 
quantidade de mumias humanas e de mumias de 
quadrupedes, de aves, de reptis, ete, O que mais. 
bunda são Os crocodilos embalsamados, e sto é 
causa do nome pelo qual são conhecidas essa 

grutas, Julga se que essas mumias provem da ci- 
dade antiga substituida por Monfalut e da grande 
Hermopolis, ambas situadas tem esquerda do Nil. À entrada dessas. grutas é uma cova à 
fôr da terra, de um metro de largura e de tres 
metros de profundidade, Entrado maquella pro- 
fundidade, 9 Viajante arrasta-se n/um corredor es. 
treito & tortuoso, cujo solo é de areia fina que 
empocira o ambiente é torna, por isso, à respira. 
ção difheil. À obscuridade é completa, é o estreito 
recinto é apenas iluminado pelo clarão das lan- 
termas, 

Depois de penivel viagem atravez de extraordi 
narios aecidentes de terreno, das parédes é do 
testo, que se abaixa € altcia caprichosimente, o 
explorador chega a um vasto recinto, cujo funilo 

  

  

  

     
   

  

   

  

  

eres, isto é, essa poeira que 1 
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É formado por grandes pedras, collocadas umas 
junto ds otras 0 E “Quando se erguem os olhos, diz Maxime du 
Camp, vê-se um horrivel espectaculo. Um cadaver, 
ainda, Com a pel, está assentado sobre. uma 
findo pedra arredondada: é hediondo Os braços levantados, dão lhe à attitude do homem que se 
espreguiça! ao acordar é à cabeça deitada para traz 
& onvulsionada pela horrivel agonia, curvoulhe 
O pescoço magro & completamente seco. O corpo. 
está-como que arrepanhado, os olhos desmesura 
damente. grandes mas enormes arbitas, à barba 
espada pôr calorço extraordinari, a bocentorti 

eire aberta, como que por um grito supremo, 
os cabelos tos mo dralko tudo isto junto és 
feições transtormadas pelo mais espantoso sofri mênto, tornam esse cadaver um espectáculo hor- 
róroso, — Faz medo, diz Mixime du Camp, in- Voluntariamente cada um pensa em si As mãos 
do cadaver cnterram as unhas na propria carnes O tronco está fendido e vê-se-lhe os pulmões sec 
Sos € a trachea artéria, Quando se lhe bate no Ventre, ouve se o som como q de um tambor cuja 
Dele arrebentou. 

sse lomem cheio de vida quando a morte o 
Seifon, perdera-se sem duvida nos corredores te mebrosos à a lanterna, que lhe ra guia, acabou 
or extinguir se e foi Gm vão que procurou à sa- 
ida, dando os gritos do desespero que ninguem 

Poderia ouvir, À fome,a sede, fadiga é o medo d 
Veriam tornal o louzo, Assentou-e ento n'aquel 
Pedra, entregue do atroe “ieabou com a morte. À humidade quent 

    

  

  

  

    

  

  

  

     

    

lições bituminosas penetraram.lhe na pelle e tanto | 
que ella tornou-se negra, curtida e tão duradoura 
Somo a deuma munniar. Quando Maxime du Camp 
visitou esse recinto, havia 8 annos que aquelle ca 
ave ai azia. Deixando essa morada de lugubre memoria, o: 

mise d esquerda por tm corredor cuja abobada 
É paredes catão ennegrecidas pelos vapores bit 
Prosas, Ab é Facil cdminhar di pé não obstata 
à grande quantidade de m reegos, que attrahidos. 
pela luz, assaltom O explorados com grande ruído 
de azas, impedindo.lhe pôr vezes o caminhar. Em 
Seguida: chega se ao logar mais interessante das 
rútas, O terreno, onde os pés se enterram com- 
põe-se de restos de mumias e de fuchas, À cada 
Pisso levanta-se poeira negra, aere, nauscabunda. 
& amarga, como um composto de fuligem e de 
alões. À galerias estão pejados de enorme quan 
fidado de Crocodilo grandes, nequenos, barrigu- 
os, pretos“ gigantestos. Ag Indo destes er 
los ha numerosas mumias de todas as especies, 
nv humanas é mumins de animaes, justapos Tas é sobrepostas por leitos, que separam camadas 

      

   
  

  

   

  

  

  de folhas de palineira, admiravclmente conserve 
das. As múmias humanas cuidadosamente enfai- 
Salas em tiras de linho, são 14 maioria dos casos 
apertadas entre duas taboas de sycomoro. 

  

João de Mendonça. 

AEE gd 

Soror Ignez Maria da Conceição 

e Soror Guiomar da Cruz 
ja de abbadeças. Estylo o ag A 

1668 — 1715 
   Inteigas conyentunes Irefraico. Sata   

(Gone don. aço) 
dálira comedia começa agora Apenas as 

e viram de posse do que tanto 
mar, comegaram-lhe Jogo os estru. 
da emuina interpretação do Breve 

dra a professar dispensando-as do 
do que já raztam do convento da 

0 que poz em alvoróço às duas abba- 
o Pdo repesanos cones decida. 

“le podiam professar, o que a madre 
06 plbgou à chamar sé Mari, fez cóm 

  

   

   

    

   

  

  

      

Guiomar, 
alguma tibreça, alema a chronica, & à. pobre 

  

o E nella pin mos 

anda am Em sôminios tores arg idas 

Pesa Fi Dia eu o auctor da Historia 

ra O a 
RE 

no sampeo jo una opa a a 

     

  

  

       

   

  

    

  

   

     
  

    

Estes novos escrupulos eram fundados em d- 
terminarem os breves apostolicos que a fundad - ras tivessem quarenta annos de edad, e vinte d 
habito, condições que nflls se nú 
que, devemos suppor, conheciam antes de 
Tem sabido do convento da Esperança Seja como fôr, à rainha que às ceualava, sento 
também as exceda em volubilidade, fundada na 
repugnancia dos duas conversas pa 
Vida, esereveu à prioreza, que, de 
Ride om o vigorio gorda ordem, 
O embubxador de Fran, ani, a quê s duas 
moratas voltassem 
Eserevram clas então ma sara á rainha, ass 
mada em commum, em que se deixa claramente 

Perceber um dos enunciados d'este capítulo isto 
Eque por detraz das duas desencaminhadas ans 
“avi conselho de padre, & de padre mestre mistas 
teicas de interpretar breves é bulls apostolicas. 

Soror. Guiomar & soror Ignez sairam do con- 
vento chorando copiosas lagrimas, com que, dliz 0 
Mulicioso.chronista, múúitas vezes e desculpam ou 
So disfarçam 08 erros, dando além das já espos- 
tas razões de consciência, outra não menos solda, 
a de estarem alli mais sepultadas do que vivas, & 

à madre prioreza que era inclinada para o sob 
fatural, Rcou convencida, que loda esta mai 
“Jôra iventada pelo diabo para periurbação de to- 
dos, é com está Opinião se deixou ficar em paz, 
espéra dos aconteciment 
ter aqui fim, ilusão dos 
freiras, e dos romances 
du Tetra, 

“Apenas restituidas no seu antigo convento, re 
começam às correspondencias epistolares entre as 
digas sompanheiras e a prioreza que acabavam de 
abandona, quebrando O silencio soror Guiomar 
Gom uma alta, € à sua satelyte soror Igner, com 
tres, em que põe a dessoberio seu amoravelco- 
ração. 

Dicstas luctas interiores das duas amigas tinha 
resultado à doença de que se oror Gui 
ar e que tambeio nunca abandonava a sentimens 
tal ane, que eciu à morrer muito antes da sui. 
gun conselh 

  

  

  

  

        

        

   

  

  

  

     

      

cerminaveis de Ponson. 

  

  

     

   
        Em uma das cartas de soror Janez para.a madre: 

Maria de Santo Aleixo lê-se: Torto a pedir lhes 
humildemente perdão, e rogo lhes mui especial. 
  

hnta Sa não, Esqueçam munea de mim, porque as 
e e cita ração não bsinso a caridade 
de Dies as obriga a isso 

E epoise Vossa reverencia me dir, que me 
Ea Po todo o Hlospiio, mas em vão, que 
love lie não respondo, “Diko-lhe que me nã 

Proa mais, porque está dentro do ini cora 
guto Não poslertranserever como esta belissima 

  

  

     
  

  

O CRIME DO CORREGEDOR 
(Cominuado don 

  

XxIX 

A sentença e a execução 

ve lil Parira de Castro, cumpriu a sun pla 
Efectivamente om anno depois,a 31 de janeiro, 

dE HO ua sesta Feira, OL publicada a se 
tença que condemnava Solis como austor do d 
acato de Santa É o 
alles Eanciseo Lopes de Barros Diogo Lobo 
Pecciras mas Lopes na segunda que se profer 
Sobre 05 embargos, seguiu os demais. Gabriel Pe 
feira de Castro yencera com o prestígio da sua 
auctoridade, do seu valimento, a manifesta repu 

ncia dos' colegas em se associarem á tenebrosa 
Vingança. Os amores de Solis com a freira de Santa Clara, 
&ramy já bem publicos é notorios: não faltando 
logo quem a cles axtribuisse aquelles rigores da 
sentença, acolhida em geral com desfavor da opi 
pião. Beresa de Castro é que havia sido o joe 

O conde de Basto, D. Diogo de Castro, na sua 
qualidade de vice-rei do reino, assistia pessoal. 
mente no tribunal, presidindo aos juizes: 

Quando, Pereira de Castro ia lavrar a sentensa 
que havia de ser tambem a da sua condemnação, 
8 conde disse estas palavras: k 
Lembro a honra de Deus e a honra deste 

Isto foi dito antes dos juizes votarem. Conhecida 
à votação, q sua bosca nunca mais proferiu pala. 
vray sômênte quando Pereira de Castro, lendo à 
probesso, se embaraços a ponto de irão atinar com 
& que dizia, é que lhe perguntou: 

  

  

         
       

  

  

       
  

  

  

  

  

   

=indentosbeleri | pai tod 
vogido do réo era o dr. André Rodrigues. 

qa? Cute seu amigo dediendissimo, que pouco 
tempo lhe sobreviveu. 

“Beda em nome do seu constituinte que fossem 
netos ao Saio Oi; is o unico 

a qual Me restava appellr a fim de 
e Banpo e ddr o terrivel fal desentice 
a rage 

Foram si examinados, declarando se não ba- 
vei Cptilos cousa. que pertencesse aquelle tri 
dual. No sabbado, 
dou ae dar exteus dra horrivel! 

    

   

  

    

  

  

  

  

  

  

aram os autos á relaç 
á sentença.   

o teria de ser com baraço pregão, 
arasnadE pilas ruas até o logar do Supplício, o | 
Er o Sata Clara, onde estava a egreja de | 
Sae emgeacias ahi, ser-lhe iam decer 
Da mis é queimadas á sun vita; depois coli | 
dae gastro alto, para que de todos os 
o esse bem disiriclado este Cruel é repu 
Rounte espectaculo, sein queimado vivo! 

ate condado ri o requinte da preversio hu 
map É E 

sentença infame, escorre sangue por todas 
as letras como. muito bem disse della o sr. Ri 
Biro Guinnárico mo seu curioso Aimuio de va 

fist EE Gostas 
na em tulo damio quea firmou, mão 

vendida poi imeresses de Castel, asalariada pelo 
Asgangeiro que nos escravisava pao 

MenÃo O esteio seguido, à execução deyia 
distro no da imodio mas sendo comi 
da, accordon se que ficasse para se 
do eee dr Leda essa nORe de domingo tra: 
igu o adtivamente desde a meia noite até ao 

pôr do sol; por não se dever trabalhar em din san- 
tendo; à fm de levantar o patíblo, é dispôr o 
Sinistro” mise-en-scêne. da, traged Es 
am espectaculo do povo de 

   O desgraça 
    

  

  

  

    

         

  

  

   
       'O martellar compassado e monotono dos artif- 

  

ces era levado pelos echos surdos da noite ao mais 
Sesondito das cellas do Convento de Santa Clari, 

ivam o desen. 
sára à 
quélles. 

  onde as esposas de Christo agua 
TOR do drama, cuja deção principal, se 
ocultas debaixo das sombrias abobadas, 
Sstensos claustros da casa de Deus, 

Qiviam tres irmãs de Solis: Helena da C. 
lumpa, Brites d' Assumpção, e I.eonor do Ros 

eléna da Columna éra religiosa de vida exem- 
plár, condsmnára tenazmente à criminosa inclina- 

o de Solis pela reira Soror e quasi prophetisára 
Qssés amores 0 tremendo desenltee que lhes 

Ravia de pôr termos em todo essa dia e noite, 
lins; não Eessaram de se entregarem juntas aos 
Gxerticios espiritunes de sua devoção. 

Nem lhes restava outro desafogo do que aquele 
conforto espiritual de appellar para Deus; Helena 
fra das tre irmãs à quê maior conformação mos- 
trára messes lances de angustia. Brites de Assim: 
bi daram as primeiras martelladas 
stras, a triste Crgueu-se do genuflexorio, foi 

janela, é ão baterem-lhe no rósto os vermelhos 
Clirões dos archotes, de que se serviam os ari 

a funebre tarefa, trancou lá de dem 
um grito esphace om esse grito dia ram ncradzive, e Io foi para sempre à luzda 

Taés foram as vesperas do terrivel suppllei 
“Em «854, Cxistia “ainda no. Campo de Clara, uma truz de pedra, a qual indicava o logar 

do supplíio de Sons; ht nfs Tor dono 
pelas hammas desappareceu para sempre O Sé 
âreão desses amores clandestinos. Punhiras é e 
nebroso epilogo À tragica historia de um erime 
mofistruoso, qual é por certo o suppliio de um 
innocente, assim o proclamava a voz do povo: 

Na sia opinião é na simplicidade da sua boa 
elle aflirmava que Solis, não padesia belo focto 
do desacato, mas pelo os seus preédentes, 
bertinos. 

Cominia) 

     
       

  

  

  

  
  

              

  

  

        

          
       

  

      
Leite Bastos. 
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carta, que tem equivalentes nas da Re- liginta Portuguera ou em algumas dás penitentes dê” Port-Royal, mas nenhuma que se lhe avantagê eim do. gurare suavidade de estylo. 
Quasi ão terminar esa carta, diz cala ainda: Não era necessario” que jossa veverentcia nos mandasse toda à nossa roupas que ara de tão pouca ulstanias mas sta reverencia não 

   

    

   
quiz ue Gon mona ssa Bash; porém saiba. que não tem 0 po der pie basta para deitar fra dela     
dó mi coração, nem 08 micus pensa. mtos, que são pontas às rés ue 
ouço tocar seu sino, que os med lhos 
ão testemunham o qui se passa dentro 
do meu coração, É 

À estas cantas intenções, e bons arfestos de soror linez, correspondiam 
95 aleives é os mecheticos de pessoas interessadas em cavar funda die 
gencia eme as duas profugas do convento das capuchinhas, é onde 
de novo desejavam emrar! é à madre Muria de Sano Aleixo, que se quei- 
xava das hostilidades das suas antigas 
subordinadas, como se, depreende 
de alguns períodos de outra carta de 
soror Ignez, em que depois de negar as palavras que se lhe atribuem, diz. que foi ella quem maquella casa n Serviu senão para fazer male dar des. gostos; e continiia: Isto é outras con Sis semelhantes é O que eu publico meste convento, é aos seculares com que falo; e Se ha alguem que diga à contrario, me deve restituição, pôr- que me levanta tm falso testeminho. E mais: Falio-lie minha senhora com à coração aberto, e se quizer que eu 9 jure, éu o farei com lada a vo dado, para que'vosta reverencia não divide do que lhe digo. Não contente ainda. com tanto se filha do poderoso general 

   
  

   

   
    

  

  

  

   

  

  

  

  

    

    de io Cone Gun 0 virou desse lugar anta ue temos disso é excessivas e ava: rimas que choramos lestenintam as fdssa amargas Espero sempre que 
Deus nos restituird, é fará gosar do ue desejamos orar! Custa a perceber como esta, e outras mulheres ni£o menos nobii iadés no seculo, nes como as filhas dos condes de Siraedas e dos Arcos ambas fugis sem das casas prternas para tomar” Vel no convénto das Capuchinhos, de que já atras indo Cámos à rigorosa disciplina Quanto às duas Íreiras de quem tenho narrado a idas romanescas & agitadas, uma, oror Guio: ima tentou ainda, por itercestão dá rafa, vol jar convento do Sano Cacio já dee ismpo recomposto, com movas irmas professa, vindas de França, Juntas as freiras em cipiulo, é Sendo cinco as votantes, resolveram por rss vos los. Contra dois, a não admissão da conste é Pretende, vindo eta a morrer no seu Primitivo convento à à de outubro de 1215 Bolo que respeita 4 syimpanhica soro lnêz Na: da Conceição, fgndro a. data do se fee ménio, mas afro que se neste mundo se és. Pei Pessiaos fla Semi os cus com muitas sgrias & gratos tempestade de cora, agora asilmadas fl fe logo reneei duvidas e das hesitações mundanas! 

    

  

        
  

  

         
  

     

  

ao sopro das.   

   
Lo cd: Palmeirim, 

  nte 

RESENHA NOTICIOSA 
Macuixa ne somar. O sr, Antonio Julio Ro- drigues de Azevedo Coutinho, da Povoa de Li nhoso, inventou uma nova machina de somar dé jue nos dizem maravilhas. Com esta mesma m lima tambem se obtecm multiplicações, com trema facilidade « exactidão, 
MivaS DE OURO E DE midiiantes. O sr, Jos Maria. dos Santos é Silva descobriu na freguenia de Salvaterra do Extrémo, quatro minas de ouro, 

Notícias recebidas de Lourenço Marques referia: que foi ali descoberta uma mina de Brilhantes: 
Catho DE FERRO DE ÂNBACA, À subserip- ção pública aberta em diferentes praças para O 

  

  

   

    

  

  

PARA ONDE: FORAM TRASLADADOS OS SEUS RESTOS, EM 

  

ANNE 
CA 

  

TÚMULO DO PINTOR AsxuNciAação.   

(Desenho do natural por R. Chriino, 

caminho de ferro de Ambaca, foi largamente co- Berta, especialmente em Londres 
» Gyusasrico be Lissoa, Realisou no dia do mez findo um explendido sarau, pare fee tojar o quarto amiversrio daosua indagação & Club Gymnasico de Lisboa. Foi uma és Dri Thonto em que grande parte dos socios exibir icabalhos adlmiFaveis € a gue concorreram muitos convidados. Agradectmos a amabilidade do com te que recebemos Crtorat: Partinico, Regresso a Lidhoa da sua vingem a Roma o sr, Carieal Patriarea, Sua ia chegou no dia xg do mez findo, dando dade no dia seguinte, sendo récebido RR ea Baios, camara muniipa solemhe Ze Dem ta SÉ Par peão praças. polo seu regresso. O sr. patriarca oi a 

oa rcatero cine a paia rolado Ihido cora todas ag atenções devidas ao seu alto cargo, recebendo de 5. Leão MI ns provas de Cau 6 condidtra 

     

  

   

  

  

  

  

       

  

   

   

  

  

  

    

mine 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos   

  

Imitação de Christo, traduzida do latim por Xa- vier da Cunha Caralho é Pons, editoresaLtsboa. Raras vezes falamos de prospectos, porque raras vezes les, merecem menção, tanto pela impor. tancia di obra que anunciam como pela exesu- 
Gio typographica. Este, porém sahe fora fetal; eçãe à obra que Annunci é importante, não menos Importante é. 0 Cspecimen typographico que a precede, deixindo-nos desde já antêver que à edielo dh Imitação de Christo que 08 srs. Cars valho & Pons vão fazer, é uma verdadeira edição. de luxo, que vem márcar um progresso reul é 

  

  

         

  

    
  

  

DE Justo 1886 

    
  

so, Sem  reclamos ajecávados, Impondo-se por 5 E dindoinos a ale! gi nim. Que semimos ao vermos 
 usbinlho, pérsito gue nos Gotgied completamente: Ô prospecto durobra tros que ela será Emprissa à $r0s ôres é que ds suns Pogims serio agiarnecidas de vinhetas combina: ão. formando moldura com tal et É gosto, como ainda não vimos ém e rtuguêa re o prender é que ele rios 1 ogranhico é impresso em prelo mês tnido demonstrando dest modo q não é Brtono o preconseir Ra na ypographia portuguesa 5 prelosmiechumivos 86 Servéa pura impressões ordinaria ou que pelo me mos io exam “um acabamento Tas eúoso, Gom respeito á iportancia Titeraia da obra bastará ice que é um dos mais formosos classicos Que à literatura myetca da elade-mreda 

    
  

  

  

  

  

       
  

   

  

  

  

  

  

ôutra no d blimidude da concepção e do semi mento: que tem sido traduzida em to das as linguas cultas, é que em portu- quer tem tido. subesi desde o seculo x que à edig 
se faz agora é traduzida especialmente pelo sr. dr, Xavier da Cunha, com a competem em todos osseus. 
arabalhos htérarios. À edição constará de 15 fasciculos de 24 púginas, vendo exemplares em pergaminho à 135590 enda fascículo, em papel Japão a 48500, é em papel velinorerêmie à 
Soo, Às assignaturas recebem-se na Praça dos Restauradores, 5t, Lisboa, “Aventuras do capitão Hautcras, por Julio Verne; traducção de Herviquede. Atcedo, David Copiar ditos Elos o 4º vol, da colleeção dos Viagens raros aos dos conhecidos é desconhecidos, ques O sr. Corazai está reeditando dom verdadeiro exito, em uma edição economica do alcancé de todas as bolsas, Cada volume 260. 

Revista de Bellas-Artes 
quintgenal ilustrado, Bar 
revista publica, além de gravi 
rodueções de obras d arté, artigos de. 
bastante. interesse sob O ponto de 
vista artístico, dundo conta do mos mento artístico. é litterario de Hés. panha 

Historia da revolução portugueza de 1850, por 
José EArriaga, Lopes 4 62 Editores, Porto! Já 
tivemos oceasião de nos referirmos à esta obra 
com o louvor que ella merece, como historia de 
uma cpocha excepcional na vida do nosso paiz, é 
que estava reclamundo um livro especial que! à tratasse, Por essa mesma osensião tambem mani- 
festamos o nosso desagrado pelos retratos que 
então nos apresentava O fascleulo specimen, dn- conveniente que folgamos de vêr destruido com à publicação dos retratos. que acompanham 0 1.º Jasciculo, os quaes são muito superiores dqueles 
Por isto se vê o empenho em que os sis, Lo: 
pes & Ca estão de fazerem uma edisto a todos 
Os respeitos importante é digna de louvor. 

Melhoramentos de Lisboa, por Miguel Carlos. Correia Paes. Lisbon, Typograbia Universal. Opus- 
culo de 18 paginas e dias estimpas, plunta é pers 
dis da Avenida da Libenlade. O sr Miguel Daes deu a este opussulo o sob título de Engrandeci- 
mento da Avenida da Liberdade, para o qui to- 
mou por base uma noricia publicada nfesta see. gão em o n.º 240, acusando O recebimento da 1.º opúsculo que 5. ex+ publicou áquele respeito. 
Nunca. suppozemos. que essa. notei, levantasse 
uma quéstio sobre o embelezamento da Avenida, 

é à humildade da nossa opinião, embora firme: Neste opusculo procura 0 Sr. Miguel Paes de- 
monstrar e fazer pervalecer à sua aetorisadl api. qui, sobre o assumo, & não seremos nós he vamos contrariar case proposito pela simples. razão de que contrariado JL 3,6% dave Estr por a Avenida ficar como primeiro se traço, apesar 
dos bons desejos do sr. Niguel Paes em” querer 
que ella se prolongasse até à Penitenclari, com o que nós não concondavamos. 
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Reservados todos os direitos de propriedade 
littoraria e artistica. 
  dos Restaurador, 30 6 Lisboa Tor Eure — Pra              


